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Resumo: O presente estudo busca investigar as possibilidades de aplicação das diretrizes do Dese-
nho Universal para Aprendizagem (DUA) em contextos sociointeracionistas, explorando os pontos 
de convergência entre essas abordagens. Para alcançar esse propósito, recorreu-se à revisão bi-
bliográfica do tipo narrativa e à comparação conceitual a partir da análise dos princípios teóricos e 
as práticas pedagógicas relacionadas a ambas as perspectivas, buscando identificar caminhos para 
uma educação que acolha a diversidade sem perder de vista a importância das interações sociais no 
desenvolvimento cognitivo e emocional. Evidenciou-se que a integração do DUA e do sociointera-
cionismo possibilita práticas pedagógicas que contribuem para a inclusão escolar, garantindo uma 
educação equitativa e transformadora. Enquanto o DUA oferece os meios para adaptar o ensino às 
necessidades individuais, o sociointeracionismo assegura que o aprendizado seja um processo co-
letivo e interativo, construído por meio das interações entre professores, alunos e o contexto social.
Palavras-chave: Desenho Universal para Aprendizagem. Educação inclusiva. Sociointeracionismo.

Abstract: This study seeks to investigate the possibilities of applying the Universal Design for Learn-
ing (UDL) guidelines in socio-interactionist contexts, exploring the points of convergence between 
these approaches. To achieve this purpose, a narrative bibliographic review and conceptual compar-
ison were used based on the analysis of theoretical principles and pedagogical practices related to 
both perspectives, seeking to identify paths for an education that embraces diversity without losing 
sight of the importance of social interactions in cognitive and emotional development. It was evident 
that the integration of UDL and socio-interactionism enables pedagogical practices that contribute 
to school inclusion, ensuring an equitable and transformative education. While UDL offers the means 
to adapt teaching to individual needs, socio-interactionism ensures that learning is a collective and 
interactive process, constructed through interactions between teachers, students and the social con-
text.
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 Resumen: Este estudio busca investigar las posibilidades de aplicar las directrices del Diseño Univer-
sal para el Aprendizaje (DUA) en contextos sociointeraccionistas, explorando los puntos de conver-
gencia entre estos enfoques. Para lograr este propósito, se utilizó una revisión bibliográfica narrativa 
y una comparación conceptual basada en el análisis de principios teóricos y prácticas pedagógicas 
relacionadas con ambas perspectivas, buscando identificar caminos para una educación que abrace 
la diversidad sin perder de vista la importancia de las interacciones sociales en el desarrollo cognitivo 
y emocional. Se evidenció que la integración del DUA y el sociointeraccionismo posibilita prácticas 
pedagógicas que contribuyen a la inclusión escolar, asegurando una educación equitativa y trans-
formadora. Mientras que el DUA ofrece los medios para adaptar la enseñanza a las necesidades indi-
viduales, el sociointeraccionismo asegura que el aprendizaje sea un proceso colectivo e interactivo, 
construido a través de las interacciones entre docentes, estudiantes y el contexto social.
Palabras clave: Diseño Universal para Aprendizaje. Educación inclusiva. Socioteracionismo.

INTRODUÇÃO
O termo inclusão origina-se do verbo latino includere, cujo significado remete a envolver, 

compreender e integrar. No campo das relações sociais, segundo Mazzotta (2010), esse conceito 
materializa-se na garantia de condições adequadas para o pleno engajamento e troca entre indi-
víduos, promovendo equidade e assegurando que ninguém permaneça à margem da coletividade. 
Dessa dinâmica resulta a justiça social, que se apresenta como um compromisso concreto de enxer-
gar cada indivíduo em sua singularidade, dignidade e seu potencial transformador.

Ainda que comumente se associe a inclusão escolar à educação especial, tal concepção é li-
mitada. De acordo com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (1996), a educação especial 
é voltada para estudantes com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas habili-
dades ou superdotação, assegurando o atendimento educacional especializado (AEE), complemen-
tando ou suplementando a formação desses alunos, com a garantia de recursos e serviços de apoio 
necessários para promover seu pleno desenvolvimento e inclusão social. 

Por outro lado, conforme observa Mazzotta (2010), a educação na perspectiva inclusiva não 
se restringe a um grupo específico, mas abarca todos os indivíduos, pois a educação, por sua pró-
pria natureza, constitui um direito universal. Reconhecê-la sob a ótica inclusiva suscita considerar as 
múltiplas dimensões da existência (sejam elas de ordem subjetiva, corporal, cultural ou sociopolítica) 
e garantir que nenhuma delas torne-se pretexto para a exclusão. Assim, a inclusão se torna um ele-
mento constitutivo tanto do ambiente escolar quanto da própria estrutura social.

Ademais, segundo Uchôa e Chacon (2022), rejeitar a inclusão equivale a privar determinados 
indivíduos do direito à participação no espaço coletivo, transformando a escola em um espaço de 
segregação. Trata-se, portanto, de um processo árduo que demanda conhecimento, engajamento 
contínuo e sensibilidade para reconhecer e responder às necessidades de cada aluno. Para que esse 
propósito se traduza em práticas eficazes, faz-se indispensável uma ação pedagógica estruturada, 
que combine planejamento e estratégias que garantam acesso equitativo ao aprendizado.

Mazzotta (2010) ainda acrescenta que a inclusão escolar, ou, nos termos mais recentes, edu-
cação inclusiva (expressão que reflete um paradigma consolidado nas políticas educacionais), exige 
a efetivação do princípio da equidade no cotidiano escolar, reconhecendo a heterogeneidade ine-
rente ao convívio humano. Longe de representar um desafio a ser meramente tolerado, a diversi-
dade constitui um traço importante da experiência coletiva, abarcando aspectos individuais, sociais, 
comunitários e étnicos. 
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Assim, segundo Mantoan (2015), uma escola verdadeiramente inclusiva se estrutura como 
um espaço onde a convivência, a construção do conhecimento e o aprimoramento das capacidades 
intelectuais, sociais e humanas são assegurados a todos, incluindo aqueles com deficiência. Contudo, 
para que esse ideal se concretize, torna-se necessário reconfigurar o modelo educacional vigente, de 
modo que ele amplie o acesso e se torne efetivamente inclusivo para cada estudante. 

Nessa linha de pensamento, Neder (2023) defende que a efetivação da inclusão no ambiente 
escolar exige a adoção de práticas pedagógicas que contemplem adaptações curriculares e a utiliza-
ção de materiais didáticos adequados, de modo a garantir que todos os alunos, independentemente 
de suas particularidades e desafios, tenham acesso pleno ao conhecimento e às oportunidades de 
aprendizagem. 

Diante disso, o Desenho Universal para a Aprendizagem (DUA) tem se destacado como uma 
abordagem pedagógica voltada para a construção de práticas inclusivas, equitativas e que respei-
tem a diversidade dos estudantes. Fundamentado na neurociência e na necessidade de flexibilizar o 
ensino, o DUA busca oferecer múltiplos meios de engajamento, representação e ação e expressão 
com o objetivo de assegurar uma aprendizagem significativa e acessível a todos. Ademais, conforme 
Goés e Costa (2020, p. 29), “o DUA abrange um conjunto de possibilidades, que expandem e for-
talecem a aprendizagem dos educandos com ou sem deficiência, universalizando a construção do 
conhecimento”.

Por outro lado, tem-se o sociointeracionismo como uma abordagem teórica que enfatiza a 
relevância das interações sociais e culturais no processo de aprendizagem. Baseado nos pressupos-
tos de Lev Vygotsky (1896-1934), essa perspectiva entende o desenvolvimento humano como um 
fenômeno intrinsicamente social, no qual a mediação por ferramentas culturais e a interação entre 
indivíduos são elementos primordiais. Vygotsky (2008) destaca que o aprendizado é um processo 
essencialmente coletivo, mediado pela linguagem e pela colaboração, de modo que os significados 
são construídos e compartilhados no decorrer das interações. 

Matos e Matos (2020) argumentam que a concepção interacionista contrasta com as teorias 
inatistas, que desconsideram as influências do ambiente sobre o indivíduo; e com as teorias ambien-
talistas, que negligenciam os aspectos maturacionais. Para os interacionistas, o organismo e o meio 
estabelecem relações de reciprocidade, nas quais essas trocas geram transformações no indivíduo. 
Assim, sob essa perspectiva, os sujeitos constroem seus conhecimentos por meio de suas interações 
com o mundo físico e social.

O sociointeracionismo encontra eco nas reflexões de Charlot (2000), o qual argumenta que 
a aprendizagem não se limita à aquisição de conteúdos posto que abrange também a relação do 
aluno com o saber, marcada pelas condições sociais e culturais nas quais está inserido. Segundo o 
autor, é essencial compreender a incumbência da escola como espaço de interação e significado, 
onde os vínculos entre educandos, educadores e conhecimento são constantemente (re)negociados. 

Diante da necessidade de articular práticas pedagógicas inclusivas, que respeitem a diversi-
dade dos estudantes, com as interações sociais e culturais que sustentam o processo de aprendiza-
gem, o presente estudo busca responder à seguinte questão: Como as diretrizes do DUA podem ser 
integradas em contextos fundamentados na abordagem sociointeracionista? Trata-se, portanto, de 
um desafio teórico cujo objetivo é investigar as possibilidades de aplicação das diretrizes do DUA 
em contextos sociointeracionistas, explorando os pontos de convergência entre essas abordagens. 
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 Dito isso, a estrutura deste estudo encontra-se dividida em cinco seções. A primeira trata-se 
deste texto introdutório; a segunda apresenta o caminho metodológico percorrido buscando o al-
cance do objetivo proposto; a terceira seção é dedicada à apresentação dos fundamentos teóricos 
do DUA, suas diretrizes e seu potencial para promover a acessibilidade e a inclusão; já a quarta 
explora a abordagem sociointeracionista, com ênfase no papel das interações sociais e culturais no 
aprendizado. Por fim, a quinta seção discute a integração entre o DUA e o sociointeracionismo, bus-
cando identificar pontos de convergência que unam as referidas abordagens.

É pertinente salientar que a relevância deste estudo emerge da premência de construir prá-
ticas pedagógicas que atendam à diversidade e reconheçam a importância das interações sociais no 
aprendizado. Mais do que teorizar, este estudo busca contribuir para um debate que inspire educa-
dores a revisitar suas práticas e a pensar em uma educação que seja verdadeiramente para todos.

CAMINHO METODOLÓGICO
Para alcançar o proposito deste estudo, recorreu-se à revisão bibliográfica com abordagem 

narrativa. Convém esclarecer, à luz de Cordeiro et al. (2007), que a revisão narrativa não se submete 
a um protocolo metodológico estruturado, sendo a seleção dos estudos pautada por critérios que 
refletem escolhas de natureza não sistemática. Fernandes; Vieira e Castelhano (2023) acrescentam 
que os delineamentos metodológicos próprios dessa modalidade de revisão transitam por esque-
mas flexíveis, caracterizados por reflexões exploratórias e por análises que oportunizam atualizações 
conceituais em torno de múltiplos eixos temáticos, resultando na consolidação de saberes científicos 
à medida que dialogam com contingências teóricas e contextuais.

Optou-se, neste estudo, por aplicar palavras-chave como “educação inclusiva”, “Desenho 
Universal para a Aprendizagem”, “sociointeracionismo” e “Vygotsky”, nas bases de dados, a saber: 
Scielo, Portal de Periódico da Capes e Periódicos de Psicologia (PePSIC). O recorte temporal priorizou 
publicações entre 2020 e 2024, sem, contudo, desconsiderar obras clássicas fundamentais ao desen-
volvimento do arcabouço teórico, a exemplo de Mendes (2011), Mazzotta (2010), Vygotsky (2008) e 
Charlot (2000).

A seleção das fontes seguiu os critérios de relevância temática, atualidade e aderência aos 
objetivos do estudo. A análise ocorreu por meio de leitura extensiva e categorização temática, bus-
cando, de forma comparativa, evidenciar as convergências entre as duas abordagens, bem como 
interpretar suas implicações para a construção de práticas educacionais equitativas.

Assim, quanto à análise, acudiu-se à comparação conceitual, mediante a perspectiva de Silva 
(2019), ao reconhecer que o exercício de comparar é uma dimensão inerente ao processo de cons-
trução do conhecimento. A construção e reconstrução do objeto de conhecimento, mediante refle-
xão e análises sucessivas, torna-se o alicerce para a formação do saber. Nessa direção, a comparação 
surge como etapa constitutiva do processo de elaboração e reelaboração do conhecimento.

Os estudos de natureza comparada se apresentam, assim, como instrumentos estratégicos 
na formulação de modelos educativos ao longo da história. Silva (2019) enfatiza, ainda, que o pro-
cesso de comparação é impulsionado por múltiplos fatores, de ordem acadêmica, política, econômi-
ca, cultural e/ou social, os quais se entrelaçam e se complementam, contribuindo para a estruturação 
e o aprimoramento das práticas educativas.
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Sendo assim, a comparação realizada neste estudo foi impulsionada por uma motivação de 
ordem acadêmica, buscando integrar referenciais teóricos que contribuam para o avanço do conhe-
cimento na área da educação inclusiva, mas também por um imperativo de natureza social, uma vez 
que a reflexão sobre práticas pedagógicas mais equitativas responde a uma demanda dos contextos 
escolares contemporâneos.

Essa comparação se deu de maneira conceitual e teórica, por meio da análise crítica e da 
leitura extensiva das fontes bibliográficas selecionadas a partir das palavras-chaves supracitadas. 
O processo comparativo estruturou-se em dois momentos: (i) caracterização isolada dos referen-
ciais teóricos, de forma que são apresentados os fundamentos do DUA e do sociointeracionismo 
separadamente, permitindo ao leitor a compreensão das particularidades de cada abordagem; e (ii) 
análise das convergências, em que se estabelece o exercício comparativo, evidenciando os pontos 
de interseção entre os dois referenciais. Tal comparação é fundamentada em categorias previamente 
estabelecidas, como: visão dinâmica da aprendizagem, papel mediador do professor, flexibilidade 
curricular, valorização da interação social e consideração da afetividade no processo educativo.

Com isso, a comparação realizada ao longo deste estudo cumpre a função de integrar refe-
renciais teóricos distintos, mas convergentes, para a formulação de um modelo educativo inclusivo, 
com potencial de orientar práticas pedagógicas mais sensíveis à diversidade dos estudantes, confir-
mando o caráter acadêmico e exploratório da pesquisa.

DESENHO UNIVERSAL PARA A APRENDIZAGEM: PRINCÍPIOS 
PARA A EDUCAÇÃO INCLUSIVA

De acordo com Sebastián-Heredero (2020), a educação no século XXI não consiste somente 
no domínio de conteúdo ou ao uso de tecnologias, mas também envolve a compreensão do pró-
prio processo de aprender. A tarefa da educação seria conduzir o indivíduo de um estágio inicial de 
aprendizado para um nível mais avançado, formando pessoas que desejam aprender, que possuem 
estratégias para isso e que, com um estilo próprio e adaptável, estão preparadas para continuar 
aprendendo ao longo da vida. Nessa perspectiva, o DUA oferece aos educadores um caminho para 
estruturar currículos que respondam, desde o início, às diferentes necessidades de cada estudante 
em contexto de sociedade contemporânea. 

Ainda para Sebastián-Heredero (2020), o DUA busca corrigir um dos maiores desafios na pro-
moção de alunos nos espaços educacionais: a rigidez dos currículos padronizados, concebidos como 
se uma única estrutura pudesse atender a todos e que cuja inflexibilidade cria barreiras involuntárias 
ao aprendizado, especialmente para aqueles que se encontram nas margens, como estudantes com 
altas habilidades ou com deficiência. Contudo, mesmo aqueles que não se inserem na modalidade 
de educação especial (estudantes com deficiência, com transtorno do espectro autista e com altas 
habilidades e superdotação) podem sofrer com currículos mal elaborados, que deixam de atender 
plenamente às diversas necessidades presentes em cada trajetória de aprendizado.

Assim, segundo Zerbato e Mendes (2021), em vez de adotar práticas convencionais de adap-
tação curricular ou criar atividades exclusivas para determinados grupos da modalidade educacio-
nal supramencionada, é necessário planejar estratégias variadas e dinâmicas que beneficiem todos 
os estudantes uma vez que, quando materiais são desenvolvidos com foco em alunos elegíveis à 
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 educação especial, esses recursos costumam ser tratados como destinados exclusivamente a eles. 
Contudo, na perspectiva do DUA, propõe-se a criação de práticas universais, permitindo que os mes-
mos materiais sejam acessíveis a todos os alunos, promovendo o aprendizado de maneira ampla e 
inclusiva.

Dessa forma, o currículo construído com base no DUA é projetado desde o início para aten-
der às diversas necessidades de todos os alunos, eliminando a necessidade de ajustes posteriores e 
o esforço adicional que isso exigiria. Essa abordagem, para Sebastián-Heredero (2020), promove a 
concepção de propostas flexíveis desde a origem, oferecendo alternativas personalizáveis que per-
mitem aos estudantes avançar a partir de sua realidade, e não de suposições sobre onde deveriam 
estar. É pertinente ressaltar que o DUA apresenta três princípios, os quais foram sintetizados na 
Figura 1.

Figura 1 – Princípios do Desenho Universal para Aprendizagem

Fonte: Autoria própria.

Diante do exposto, os princípios do DUA convidam os docentes e demais pesquisadores a 
olharem para a educação de uma forma que se distancie da rigidez dos métodos tradicionais ao pas-
so que busca respeitar a pluralidade das experiências humanas. Além disso, tais princípios reforçam 
que o ato de aprender não é homogêneo, mas se desenha de maneiras diversas, dependendo de 
como o indivíduo entra em contato com o mundo ao seu redor. 

No que diz respeito ao princípio do engajamento, surge a reflexão sobre o que realmente 
move um ser humano a aprender. Não se trata somente de provocar interesse, mas de tocar o que 
há de mais íntimo em cada aluno. O que desperta a vontade de continuar, de persistir, de se arriscar 
em novas tentativas? A aprendizagem está atrelada a um desejo, uma motivação que vai além do 
prazer imediato ou da recompensa. A escola deve, nessa perspectiva, tornar-se um espaço no qual 
os alunos sintam que o que aprendem tem um valor intrínseco, relacionado ao seu próprio cresci-
mento pessoal, ao encontro com sua identidade e ao desafio constante de si mesmos.
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O princípio da representação, que sugere diferentes formas de apresentar o conteúdo, ques-
tiona a ideia de que uma única maneira de expor o conhecimento pode ser suficiente para todos, já 
que a aprendizagem não começa com um conteúdo pronto para ser absorvido, mas com uma entra-
da que se adapta ao sujeito, afetando seus aspectos sensoriais, cognitivos e emocionais.

O princípio da ação e expressão, por outro lado, repensa as maneiras de expressar o saber. 
Como podemos esperar que alguém manifeste aquilo que sabe, se as formas de expressão são, em 
muitos casos, limitadas por padrões de avaliação? Aqui, o movimento é de uma liberdade estrutura-
da, que reconhece que a comunicação não se manifesta apenas por palavras escritas ou faladas, mas 
por gestos, ações e até silêncios que comunicam de maneira própria. A educação, então, torna-se 
um campo de experimentação em que o aluno tem liberdade para se expressar de diversas maneiras, 
enquanto o professor atua como facilitador, não impondo, mas abrindo espaços.

Destarte, concordamos com Góes e Costa (2022) ao enfatizarem que esses princípios, quan-
do considerados em sua totalidade, não criam uma receita, mas uma atmosfera. A educação, assim, 
não é um processo mecânico, mas uma troca contínua, um espaço de constante reconfiguração 
entre o saber e o sujeito que aprende.

SOCIOINTERACIONISMO E A CONSTRUÇÃO DO 
CONHECIMENTO NA INTERAÇÃO SOCIAL

O interacionismo, como teoria psicológica e pedagógica, compreende o ser humano como 
alguém que se desenvolve por meio da interação com o ambiente e com outros seres humanos, 
construindo seu conhecimento e suas habilidades através dessas trocas. De acordo com Barreto e 
Eugênia (2019), as principais correntes dessa teoria se baseiam na ideia de que o comportamento 
humano e a cognição são resultado de uma ininterrupta relação entre o indivíduo e o meio social, 
cultural e histórico.

Entre as diversas abordagens teóricas do interacionismo, sobressai-se a teoria sociointera-
cionista de Vygotsky, que examina as conexões entre as interações sociais e o desenvolvimento 
cognitivo humano, com base em investigações teóricas e empíricas que marcaram o trabalho desse 
influente pensador. Para Vygotsky, o ser humano é essencialmente social e encontra no outro a cha-
ve para seu crescimento. Sob essa ótica, o aprendizado ocorre através do diálogo entre o indivíduo 
e o ambiente ao seu redor, respeitando a singularidade de cada pessoa, moldada pelas condições 
sociais e culturais em que está inserida. 

Mortiemer (2000) enfatiza a relevância das interações que ocorrem entre professor e aluno, 
bem como entre os próprios estudantes. Essas relações colocam o aluno como protagonista no 
processo de construção do conhecimento, enquanto o professor assume o papel de mediador, faci-
litando as experiências de aprendizado. Nesse contexto, o docente apresenta os conteúdos, orienta 
e apoia o desenvolvimento das práticas de ensino e aprendizagem.

Ademais, a abordagem interacionista aplicada ao ensino e aprendizagem rompe com os mé-
todos tradicionais a partir da integração dos aspectos sociopolíticos e culturais na construção do co-
nhecimento. Essa visão, segundo Mendes (2011), reconhece o envolvimento do aluno em múltiplas 
esferas da sociedade e valoriza tanto os saberes pessoais do professor quanto os do aluno. Nesse 
ambiente, ambos se tornam aprendizes e mestres em um processo de troca, tornando significativa 
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 tanto a aprendizagem individual quanto à coletiva. A partir de perspectivas diversas, o conhecimento 
é construído e compartilhado, transformando a relação entre professor e aluno. Em vez de uma hie-
rarquia verticalizada, estabelece-se uma interação horizontal, onde todos participam como agentes 
no processo de construção do saber.

Para o professor, conduzir o processo de aprendizagem sob a ótica sociointeracionista é 
percorrer um caminho oposto ao modelo tradicional, onde o aluno ocupa um encargo meramente 
receptivo, limitando-se a reproduzir o que lhe é transmitido. Nesse outro enfoque, conforme ar-
gumentam Santos e Capuchinho (2020), o estudante assume uma postura ativa, engajando-se na 
construção do próprio conhecimento. Tal abordagem exige do professor preparo técnico e sensibi-
lidade para observar, experimentar e integrar os saberes prévios do aluno, de modo a favorecer um 
percurso educativo mais dinâmico e transformador.

Assim, fica evidente que o sociointeracionismo fornece para a educação uma perspectiva em 
que o aprendizado deixa de ser um ato solitário e se transforma em uma experiência coletiva. Dessa 
forma, a troca de ideias, valores e percepções entre indivíduos torna-se o alicerce do conhecimento 
e o ambiente escolar, antes entendido como um local de transmissão unilateral de saberes, passa 
a ser visto como um espaço vivo, onde as relações humanas impulsionam esse processo educativo.

O impacto dessa dinâmica reverbera no sujeito, mas também na coletividade, uma vez que ao 
aprender em interação, os estudantes desenvolvem habilidades que vão além do conteúdo formal: 
aprendem a conviver, a argumentar e a lidar com a diversidade de pensamentos. Essas competên-
cias, de acordo com Carneiro e Nascimento (2020), extrapolam os muros da escola, preparando-os 
para enfrentar os desafios de um mundo onde a colaboração é primordial.

Diante disso, identificam-se algumas características do sociointeracionismo, com base nos 
autores citados até aqui (Quadro 1).

Quadro 1 – Principais características do sociointeracionismo

Características Descrição

Desenvolvimento social 
e cultural

O desenvolvimento humano é formado pela interação contínua com o am-
biente social, cultural e histórico, refletindo a importância do contexto na 

aprendizagem.

Protagonismo do aluno O aluno não é passivo, mas se torna protagonista ativo no processo de cons-
trução do conhecimento, engajando-se no aprendizado.

Papel do professor 
como mediador

O professor atua como mediador, facilitando as experiências de aprendizado, 
promovendo um ambiente de troca entre todos os envolvidos no processo.

Ruptura com métodos 
tradicionais

A educação sociointeracionista rompe com a visão tradicional, substituindo a 
transmissão unilateral de saberes por uma troca colaborativa e participativa.

Integração de saberes 
socioculturais

A aprendizagem reconhece os saberes prévios e as vivências culturais e sociais 
dos alunos, tornando o aprendizado mais relevante e contextualizado.

Relação horizontal en-
tre professor e aluno

A relação no processo de aprendizagem é horizontal, com participação ativa 
tanto do professor quanto do aluno na construção do conhecimento.

Desenvolvimento de 
competências sociais

Além do conteúdo formal, os alunos desenvolvem habilidades sociais como 
convivência, argumentação e lidar com a diversidade, essenciais para a vida 

cotidiana.

Ambiente de troca e 
interação

O ambiente educacional é visto como um espaço vivo de troca de ideias e 
construção coletiva do saber, ao invés de um espaço de transmissão unilateral 

de conteúdo.
Fonte: Autoria própria.
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Sendo assim, ao priorizar a relação humana no ato de aprender, o sociointeracionismo re-
mete a algo fundamental: o conhecimento, em sua essência, é uma construção compartilhada. Ele 
floresce na interação, alimenta-se do outro e encontra sua razão de ser no coletivo. É nessa tessitura 
de vozes e olhares que a educação cumpre sua função mais nobre, que é formar seres humanos 
capazes de pensar, sentir e transformar o mundo ao seu redor.

CONVERGÊNCIAS ENTRE O DUA E O                              
SOCIOINTERACIONISMO

Conhecidas as especificações do DUA e do sociointeracionismo, cabe buscar as convergên-
cias entre esses elementos que podem guiar práticas pedagógicas inclusivas. Destarte, é pertinente 
salientar que ambos os modelos, embora originados de contextos distintos, compartilham uma base 
comum: a crença de que a aprendizagem não é um processo linear, mas sim dinâmico e interativo, 
envolvido por múltiplas influências sociais, culturais e individuais.

Mediante teoria de Vygotsky; Cenci e Bastos (2022) destaca-se a relevância de uma prática 
pedagógica estruturada e intencional, que valoriza o trabalho coletivo no contexto da Educação In-
clusiva. Essa abordagem, ao propor uma mudança profunda na maneira de ensinar, oferece recursos 
que se adaptam às necessidades diversas dos alunos. Nessa perspectiva, de acordo com Portella et 
al. (2024), a adoção de uma perspectiva sociointeracionista faz com que o DUA se torne uma ferra-
menta com potencial elevado, capaz de ajustar o processo de aprendizagem às especificidades de 
cada estudante, promovendo uma educação mais personalizada e atenta às suas particularidades.

Nesse cenário, Zerbato e Mendes (2021) descrevem um caso que ilustra a aplicação do DUA 
no contexto de uma professora que buscou promover a socialização e a comunicação de um aluno 
com dificuldades de interação. Inicialmente, a professora via o aluno como alguém necessitando de 
apoio individualizado, acreditando que ele não poderia participar das atividades junto aos outros 
alunos. No entanto, ao aplicar os princípios do DUA, que envolvem estratégias de engajamento, re-
presentação e expressão, como visto anteriormente, a professora conseguiu criar um ambiente mais 
inclusivo e dinâmico, no qual o aluno e seus colegas participaram ativamente da narração e drama-
tização da história “Os Três Porquinhos”. 

Conforme apontam as autoras supracitadas, a atividade não seguiu o plano inicial, mas os 
alunos tomaram a frente, o que surpreendeu a professora e evidenciou a importância da flexibili-
dade no ensino. Este exemplo demonstra, portanto, como o DUA, ao permitir múltiplas formas de 
participação e engajamento, alinha-se com o sociointeracionismo, promovendo um processo de 
aprendizagem colaborativo. 

Sebastián-Heredero (2023) aponta que, por meio das interações sociais, a diferenciação cur-
ricular se manifesta de maneira transversal, pois é justamente nesse processo que as formas com-
plexas de pensar se desdobram. A partir daí, o DUA se encarrega de decompor essas formas e es-
truturá-las em diretrizes e considerações, tornando-as acessíveis e passíveis de serem aplicadas no 
contexto educacional.

Além disso, nas convergências entre o DUA e o sociointeracionismo, Dias (2022) destaca a 
atuação do professor como mediador, um princípio central em ambas as abordagens. Enfatiza-se, 
aqui, a necessidade de o docente cultivar uma rede de afetos com seus alunos, assegurando a acessi-
bilidade ao currículo para todos, independentemente das diferenças, por meio da criação de planos 
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 de trabalho que considerem e respeitem as particularidades e dificuldades de cada estudante. Nesse 
contexto, para Dias (2022), o DUA surge como uma solução viável, pois facilita o acesso ao currículo 
e às atividades de aprendizagem, fundamentando-se na interação social dentro da sala de aula.

Ainda segundo Dias (2022), a proposta de inclusão por meio do DUA, ancorada na teoria 
sociointeracionista de Vygotsky, revela-se como uma das maneiras mais adequadas e, por que não 
afirmar, mais humana de promover a inclusão, especialmente de alunos com deficiência, que não 
precisa ser necessariamente física ou psicológica. Assim, ao compreender que a diversidade de ex-
periências e capacidades é um elemento intrínseco ao processo de aprendizagem, o DUA busca criar 
um ambiente em que todos possam participar ativamente, independentemente de suas diferenças 
e necessidades.

Bettio, Miranda e Schmidt (2021) destacam que a aprendizagem se dá por meio da interação 
com o ambiente social e físico, sendo fundamental a criação de um espaço que favoreça essa inte-
ração para que o aprendizado seja efetivo. Contudo, essa interação não se limita ao ambiente físico, 
posto que é sobretudo social, sendo mediada pelo professor, que precisa organizar um ambiente 
rico, repleto de informações relevantes para os alunos. Ao integrar o conteúdo com o contexto social 
e envolver os alunos ativamente, o professor facilita o engajamento e a aprendizagem, o que reflete 
a importância da interação para o desenvolvimento cognitivo.

Portella et al. (2024, p. 133) destacam que “proporcionar uma educação de qualidade para 
todos os estudantes, independentemente de suas diferenças e necessidades, é um desafio que exige 
a adoção de abordagens pedagógicas flexíveis e eficazes”. Nesse sentido, o DUA, a partir de seus 
princípios, reconhece que a aprendizagem é um processo social e colaborativo.

A partir disso, o DUA propõe uma ruptura com a ideia de que o conhecimento deve ser trans-
mitido de maneira uniforme a todos e conferindo à educação como um campo dinâmico, onde cada 
estudante, com suas particularidades e ritmos de aprendizagem, tem a oportunidade de construir 
sentido e significado a partir de suas próprias experiências e interações. Nesse contexto, o professor 
deixa de ser visto como um simples transmissor de conteúdos e se torna um facilitador, alguém que 
observa, escuta e, acima de tudo, respeita as diversidades presentes na sala de aula.

A flexibilidade nas práticas pedagógicas é também um aspecto comum ao DUA e ao socioin-
teracionismo, pois, enquanto o DUA propõe currículos projetados para atender a diferentes traje-
tórias de aprendizado, conforme apontado por Sebastián-Heredero (2020), o sociointeracionismo, 
de acordo com Barreto e Eugênia (2019), promove uma educação adaptativa, que integra saberes 
socioculturais às experiências escolares.

Ademais, no aspecto do engajamento, o DUA reforça a importância de motivar os alunos ao 
oferecer múltiplas opções para despertar seu interesse. De maneira semelhante, o sociointeracionis-
mo sugere que o aprendizado ocorre quando os estudantes estão envolvidos em atividades signi-
ficativas que dialogam com suas experiências pessoais, tal como apontam os autores supracitados.

A proposta inclusiva do DUA também dialoga com o sociointeracionismo ao reconhecer que 
todos os alunos, independentemente de suas condições, devem participar ativamente do processo 
educacional. Conforme Portella et al. (2024), a criação de práticas universais de ensino torna o apren-
dizado acessível e equitativo, refletindo o objetivo de construir uma educação que seja, ao mesmo 
tempo, personalizada e coletiva.
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Finalmente, importa apontar, segundo Bock, Gesser e Nuernberg (2020), que o princípio de 
engajamento do DUA, apresenta uma ligação direta com a afetividade, a motivação e o envolvimen-
to com o processo de aprendizagem. Sebastián-Heredero (2020) acrescenta que as emoções são 
determinantes nesse processo, pois cada estudante responde de maneira singular aos estímulos 
que lhe são apresentados. Assim, as diferenças individuais surgem de fatores como a constituição 
neurológica, as experiências culturais, os interesses particulares, a bagagem cognitiva e a própria 
subjetividade, de modo que alguns alunos demonstram curiosidade imediata diante de novas ex-
periências, enquanto outros expressam resistência e preferem um ambiente previsível. Há aqueles 
que se envolvem mais plenamente em atividades independentes, ao passo que outros encontram 
maior motivação na colaboração. Diante dessa diversidade, não se pode postular um modelo único 
de engajamento capaz de atender a todos os perfis. 

Por outro lado, Lucena (2024), ao discutir a afetividade na teoria de Vygotsky, ressalta que 
cognição e afetividade não são elementos dissociados, mas dimensões interdependentes que sus-
tentam o desenvolvimento intelectual. A aprendizagem escolar, nesse sentido, exige atenção aos 
processos cognitivos, bem como ao papel das emoções na construção do conhecimento. 

Ainda para Lucena (2024), a interação social, essencial na teoria vygotskiana, não pode ser 
reduzida ao contato entre indivíduos; é por meio da mediação afetiva que as trocas interpessoais 
adquirem significado e potencializam o avanço do sujeito em formação. A ausência desse compo-
nente fragiliza a aprendizagem e, por conseguinte, limita o próprio desenvolvimento, uma vez que 
o crescimento intelectual não ocorre de maneira isolada, mas enraizado nas relações e no ambiente 
no qual o indivíduo está inserido.

Percebe-se, portanto, que tanto o DUA quanto o sociointeracionismo reconhecem a apren-
dizagem como um processo que transcende o domínio cognitivo e incorpora a afetividade e a inte-
ração social como elementos estruturantes. Assim, ambas as abordagens convergem mediante per-
cepção de que a aprendizagem é potencializada quando se reconhece a pluralidade de experiências 
e se valoriza a dimensão emocional nas interações.

Sendo assim, baseando-nos nessa discussão, foi possível identificar os pontos de convergên-
cia entre o DUA e o sociointeracionismo (Quadro 2).

Quadro 2 – Pontos de convergência entre DUA e sociointeracionismo
Ponto de Convergência Descrição

Visão dinâmica e interativa da 
aprendizagem

Ambos reconhecem que a aprendizagem não é linear, mas 
influenciada por fatores sociais, culturais e individuais.

Valorização do trabalho coletivo 
e da interação social

Defendem a importância das trocas sociais e da colaboração no 
processo educacional.

Professor como mediador no 
processo de aprendizagem

O professor atua como facilitador, criando espaços inclusivos e 
acessíveis para todos os alunos.

Flexibilidade nas práticas pedagógicas Propõem estratégias pedagógicas adaptativas que atendem às 
diversas trajetórias de aprendizado.

Foco no engajamento e na motivação 
dos alunos

Ambas as abordagens destacam a relevância de atividades que 
despertem o interesse e a motivação dos estudantes.

Inclusão ativa de todos os alunos, in-
dependentemente de suas condições

Ambas promovem uma educação inclusiva, garantindo a 
participação de todos no processo educacional.

Aprendizagem baseada em experiên-
cias individuais e coletivas

Reconhecem que o aprendizado é construído a partir da interação 
entre saberes individuais e coletivos.

Valorização da afetividade no 
processo de aprendizagem

Reconhecem a afetividade como essencial para a aprendizagem e 
o desenvolvimento intelectual.

Fonte: Autores.
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 Pode-se afirmar, portanto, que a integração dessas duas abordagens possibilita práticas pe-
dagógicas mais inclusivas, capazes de atender à diversidade das salas de aula de modo que, enquan-
to o DUA fornece as ferramentas para adaptar o ensino às necessidades individuais, o sociointera-
cionismo garante que o aprendizado seja um processo coletivo e social. Juntas, essas perspectivas 
oferecem um caminho promissor para uma educação mais equitativa.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Este estudo debruçou-se sobre as possibilidades de convergência entre as diretrizes do DUA 

e o sociointeracionismo, destacando como essas abordagens podem orientar práticas pedagógicas 
inclusivas. Ao longo da discussão, ficou evidente que, embora tenham origens distintas, ambas com-
partilham uma visão dinâmica e interativa da aprendizagem, reforçando a importância do contexto 
social, cultural e individual no processo educativo.

Ademais, salienta-se que o DUA, com seu foco em flexibilizar currículos e eliminar barreiras 
ao aprendizado, complementa o sociointeracionismo ao enfatizar o papel do professor como me-
diador e facilitador de interações. Essas interações, por sua vez, promovem a construção coletiva do 
conhecimento, ao passo que respeitam e valorizam a diversidade de experiências e capacidades dos 
alunos. Assim, o aprendizado é compreendido como um fenômeno social, colaborativo e persona-
lizado.

Dessa forma, a integração do DUA e do sociointeracionismo possibilita práticas pedagógicas 
que contribuem para a inclusão escolar, garantindo uma educação equitativa e transformadora. En-
quanto o DUA oferece os meios para adaptar o ensino às necessidades individuais, o sociointeracio-
nismo assegura que o aprendizado seja um processo coletivo e interativo, construído por meio das 
interações entre professores, alunos e o contexto social.

Contudo, a discussão sobre como essas perspectivas podem dialogar de forma mais integra-
da ainda carece de aprofundamento. A escassez de estudos dedicados à coadunação dessas propos-
tas limita a construção de uma pedagogia que contemple, de maneira mais sólida, as necessidades 
de diferentes contextos escolares.

Diante disso, como sugestão para estudos futuros, propõe-se a análise dos pontos de diver-
gência entre o DUA e o sociointeracionismo. Tal investigação pode ajudar a compreender os limites 
e as especificidades de cada abordagem, ampliando as possibilidades de articulação prática. Adi-
cionalmente, explorar onde essas propostas se distanciam, tornará possível identificar desafios que, 
uma vez enfrentados, podem fortalecer a integração dessas perspectivas no contexto educacional.

O diálogo aqui estabelecido entre o DUA e o sociointeracionismo nos leva a reconhecer que 
a educação é um campo em constante transformação. Assim como essas abordagens convidam à 
flexibilidade e à abertura ao novo, cabe aos pesquisadores e educadores ampliar as fronteiras do 
conhecimento, questionando certezas e ousando construir alternativas. Afinal, a busca por uma edu-
cação mais equitativa exige respostas, mas, sobretudo, o compromisso contínuo com o diálogo e a 
renovação das práticas pedagógicas.
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